
acrescenta.
O professor Gustavo Bra-

ga revela que “para a exe-
cução dos experimentos foi 
montado um sistema de (re)
circulação fechada da água 
associado a fi ltros biológicos 
e um soprador, o que permite 
a manutenção dos peixes sob 
a mesma condição ambien-
tal , ou seja, o monitoramen-
to constante da qualidade da 
água,  permitindo a correção 
imediata de possíveis altera-
ções”. A infraestrutura e os 
equipamentos do laboratório 
foram viabilizados com re-
cursos da própria Universi-
dade, CNPq, Fapesb, Funda-
ção Odebrecht, Ides e Pratigi 
Alimentos.
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HOSPITAL VETERINÁRIO - Laboratório  de 
nutrição  pesquisa rações  para peixes 

INSCRIÇÕES COMEÇAM  DIA 20

I COLÓQUIO  FRANÇA-BRASIL 
REALIZADO NA UESC A UESC, em parce-

ria com outras or-
ganizações públi-

cas e privadas, concluiu, nes-
te mês de junho, o segun-
do módulo do Laboratório 
de Nutrição de Organismos 
Aquáticos. Ocupando uma 
área construída de 110m², 
nas dependências do Hospi-
tal Veterinário, a unidade la-
boratorial está equipada pa-
ra desenvolver experimentos 
com coprodutos agroindus-
triais, tais como farelos de 
dendê, cacau, algaroba e fo-
lha de mandioca na alimen-
tação de peixes e outros ani-
mais aquáticos. 

O laboratório está sob a 
coordenação do professor 

Luís Gustavo Tavares Bra-
ga, do Departamento de Ci-
ências Agrárias e Ambien-
tais (DCAA). Ele explica que 
com o crescimento da aqui-
cultura, um dos aspectos 
que merecem maior atenção 
por parte dos pesquisadores 
da área, é o desenvolvimen-
to de rações que atendam às 
exigências nutricionais das 
diferentes espécies, aliadas a 
um menor custo. “Os traba-
lhos que iremos desenvolver 
vão permitir verifi car a ha-
bilidade dos peixes em dige-
rir e absorver os nutrientes, 
assim como o desempenho 
dos mesmos ao ser alimen-
tados com rações produzi-
das no próprio laboratório”, 

 A UESC inicia, a partir de 20 
de julho – até 7 de agosto - as 
inscrições de estudantes para 
Bolsa de Permanência, cujo 
programa faz parte das ações 
voltadas para assistência estu-
dantil na Universidade. Serão 
concedidas 20 bolsas, no va-
lor de R$ 215, para estudantes 
ingressantes no segundo se-
mestre de 2009, regularmente 
matriculados nos cursos de 
graduação.  Mais informações 
no portal www.uesc.br. 

Página 7
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O Prepare-se – 
Programa de 
Preparação do 

Servidor para a Aposenta-
doria - teve a sua segunda 
edição, na UESC, nos últi-
mos dias 16, 17 e 18 de ju-
nho, inserido nas ações do 
Programa de Acompanha-
mento Social da Coorde-
nação de Desenvolvimen-
to de Recursos Humanos 
(CDRH/Proad) da Uni-
versidade. Iniciativa da Se-
cretaria de Administração 
(Saeb) do Governo do Es-
tado, através das superin-
tendências de Previdên-
cia (Suprev) e de Recursos 
Humanos (SRH), o evento 
reuniu um público efetivo 
de 120 pessoas, entre apo-
sentados e familiares. 

Além de servidores da 
UESC prestes a se apo-
sentarem, participaram 
também funcionários das 
Direcs, Dires, Secretaria 

Administração

da Fazenda, Adab e de ou-
tras unidades estaduais 
que atuam nas ci-
dades de Ilhéus, 
Itabuna, Masco-
te, Coaraci, Al-
madina, Flores-
ta Azul e San-
ta Cruz da Vitó-
ria. Durante três 
dias, eles rece-
beram informa-
ções de especia-
listas e autorida-
des de cada área 
sobre previdên-
cia social, saúde, 
aspectos psicos-
sociais e empre-
endedorismo.

O programa, 
na sua etapa de 
interiorização, integra as 
diretrizes do governo baia-
no de valorização do ser-
vidor público e de difusão 
da cultura previdenciária, 
com o objetivo de esclare-

cer  direitos e deveres  em 
relação à Previdência. Nes-
te sentido, incentiva a in-
tegração intergeracional, o 
trabalho social voluntário, 
além de outras atividades 
que permitam uma renda 
extra, uma vida saudável e 
desestimule o sedentaris-
mo, com foco nos aspectos 
legal e psicossocial, benefí-
cios e parcerias.     

Uma Feira de Servi-
ços, no Centro de Entre-
tenimento Universitá-
rio (CEU), com a presen-
ça de empresas parceiras, 
proporcionou avaliações 

Acuso o recebimento e agradeço a gentileza da remessa 
dos exemplares das edições 105, 106 e 107 do Jornal da Uni-
versidade Estadual de Santa Cruz – UESC e felicito essa insti-
tuição pela qualidade da publicação. Cordialmente,  Maurício 
Azedo, presidente da Associação  Brasileira de Imprensa

E-mail                                                                        ascom@uesc.br

oftalmológicas, massote-
rapia, acupuntura, postos 
de atendimento do Pro-
con, Planserv, Suprev, 
Universidade Aberta à 
Terceira Idade, arte em 
tela e bijouterias, além de 
um posto de vacinação. 
As atividades foram coor-
denadas por Rosinei Bar-
ros, da área de Acompa-
nhamento Social, e a pro-
fessora Eurisa Maria de 
Santana,  coordenadora 
da CDRH, com o supor-
te da Pró-Reitoria de Ad-
ministração e Finanças 
(Proad).

Servidores e familiares participaram do Prepare-se

A vice-reitora Adélia Pinheiro saudou os presentes
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História sai na frente no
aprendizado de Libras

Graduação
prograd@uesc.br

O ensino de Libras visa a 
inclusão de pessoas com 
deficiência auditiva.

Quarenta e seis alu-
nos do Curso de 
História, do De-

partamento de Filosofi a e Ci-
ências Humanas (DFCH) da 
UESC, participaram, durante 
o primeiro semestre, da disci-
plina Libras. As aulas são mi-
nistradas pelo professor Wol-
ney Almeida, do Departamen-

 Libras é disciplina obrigatória nas licenciaturas 

to de Letras e Ar-
tes (DLA). Mestre 
em Cultura e Tu-
rismo, ele integra 
o quadro  de do-
centes da Univer-
sidade, como pro-
fessor assistente, 
mediante concur-
so público, reali-
zado em fevereiro 
deste ano.

O ensino de 
Libras passou a 
ser obrigatório 
em todos os cur-
sos de licenciatu-
ra e, opcional, nos 
bacharelados, por 
força da Lei Fe-
deral  nº 10.436 

de 24/04/2002 e do Decreto 
5.626 de 22/12/2005. O prin-
cipal objetivo da nova discipli-
na, nos cursos de graduação, é 
a sensibilização pela causa da 
inclusão de pessoas portado-
ras de defi ciência auditiva.

“Por lei, todos os 11 cur-
sos de licenciatura da UESC 
deverão ter a disciplina Li-

A UESC formalizou ade-
são ao Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT) com a Coor-
denação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) e a Secretaria de Edu-
cação do Estado da Bahia, 
visando a implantação do 1º 
Plano Nacional de Formação 
de Professores da Educação 
Básica, instituído pelo Mi-
nistério da Educação (MEC) 
para atender à demanda de 
professores das redes públicas 
estadual e municipais sem for-
mação adequada à Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação 
Brasileira (LDB). A formação 
será nas áreas de Biologia, Ci-
ências Sociais, Educação Físi-
ca, Filosofi a, Física, Formação 
Pedagógica, Geografi a, Histó-
ria, Letras (espanhol e inglês), 
Letras Vernáculas, Matemáti-
ca, Pedagogia e Química.  

Os cursos serão ministra-
dos em quatro níveis: cursos 
regulares de primeira licen-

Ensino superior público e 
gratuito para professores 
da educação básica

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 

ciatura, nas modalidades 
presencial e/ou a distância, 
destinados a professores sem 
formação no nível de gradu-
ação;   especiais de primeira 
licenciatura destinados a pro-
fessores sem formação no ní-
vel de graduação;  especiais 
de segunda licenciatura des-
tinados  a professores licen-
ciados que atuam fora de sua 
área de formação: e de for-
mação pedagógica destina-
dos aos professores com ba-
charelado e sem licenciatura.  
Serão oferecidas 4.380 vagas, 
nos próximos três anos (2009 
a 2011), cujos municípios 
pólos são: Eunápolis, Ilhéus, 
Itabuna,  Itamaraju, Teixeira 
de Freitas e Valença.    

O termo, assinado pelo 
reitor Antonio Joaquim Bas-
tos da Silva e o presidente 
da Capes, Jorge Almeida 
Guimarães, terá a duração de 
sete anos, com a possibilida-
de de prorrogação.

bras na sua grade curricular 
até 2010”, explica o profes-
sor Wolney. No segundo se-
mestre deste ano, mais alu-
nos de História e também 
de Educação Física esta-
rão participando da discipli-
na. As aulas são ministradas 
às segundas, quartas e sex-

tas-feiras, às 
18h40min e 
às 20h20min, 
com material 
didático teó-
rico e práti-
co disponibili-
zado pela Uni-
versidade.

Professor Wolney Almeida

Alunos em aula de Libras
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Público

Semana Jurídica
dcjur@uesc.br

"A magistratura e o  Ministério Público são 
pilares do estado democrático de direito."

EDVALDO  BRITO

Efetividade dos direitos 
humanos e fundamentais

O SIMPÓSIO, ESTRUTURADO PELO GPDH/DCJUR, COINCIDIU COM O PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DO GRUPO

O Departamento de 
Ciências Jurídi-
cas da UESC, pro-

moveu, como atividade da Se-
mana Jurídica, o I Simpósio 
Desafi os à Efetividade  dos 
Direitos Humanos e Funda-
mentais, entre os dias 19 e 22 
de maio. O evento, instalado 
pela reitora em exercício, pro-
fessora Adélia Pinheiro, reu-
niu juristas convidados, pes-
quisadores, advogados e aca-
dêmicos de Direito.  

A vice-reitora falou da im-
portância do curso de Direi-
to, referindo-se a ele como 
um dos pilares precursores da 
UESC. “E isto confere ao de-
partamento e ao curso e a to-
dos que fazem parte dele res-
ponsabilidade e comprometi-
mento com os destinos que es-
ta Universidade venha a ter na 
sua construção cotidiana”. Por 
sua vez, a diretora do DCJUR, 
professora Maria Laura de 
Oliveira Gomes, considerou o 
momento “bastante emblemá-
tico” para a UESC e para o cur-
so de Direito, “por estar reto-
mando um evento que já se faz 
tradicional no calendário da 
instituição”.

O simpósio, es-
truturado pelo Gru-
po de Pesquisa Ins-
titucional em Direi-
tos Humanos e Fun-
damentais (GPDH/
DCJUR), coincidiu 
com o primeiro ani-
versário do grupo, 
hoje sob a liderança 
dos professores José 
Cairo Junior e Wag-
ner de Oliveira Ro-
drigues. Este pro-
põs refl exões sobre 
os desafi os em nível 
de direitos humanos 
e fundamentais. “A 
primeira dessas refl exões se-
ria em relação à dignidade 
humana e tudo que dela de-
corre como pilar axiológico 
de todo o sistema, dignidade 
que é observada no conteúdo, 
dimensão e realização dos di-
reitos humanos e fundamen-
tais”. A segunda refl exão foi 
sobre se existe dignidade hu-
mana, através das temáticas 
elaboradas pelo evento, e co-
mo ela infl uencia sobre o con-
teúdo da cidadania. 

Palestras e ofi cinas - 
Poder Judiciário, Ministério 

Mesa de instalação do simpósio. No destaque o jurista Edvaldo  Brito.

Público e Receita Federal, com 
foco nas polêmicas que envol-
vem a tributação dos magis-
trados e promotores de justi-
ça pelo Imposto de Renda, na 
atualidade, foi o tema aborda-
do pelo professor e jurista Ed-
valdo Brito, que abriu as ativi-
dades do simpósio.  Ele criti-
cou o fato de juízes e promoto-
res estarem “subjugados” pelos 
agentes da Receita, “acossados 
por uma tributação injusta, 
desnecessária e antijurídica, 
acovardando os dois grandes 
pilares do Estado Democráti-
co de Direito: a Magistratura e 
o Ministério Público.”  

Professor universitário e 
Procurador do TRT/6ª Região,  
o palestrante Everaldo Gas-
par de Andrade, discorreu so-
bre “sentidos do trabalho no 
contexto dos direitos humanos 
fundamentais”. Ao criticar os 
fundamentos clássicos do Di-
reito do Trabalho, disse que es-
te “sempre teve como objeto o 
trabalho humano subordina-
do, vendido, comprado, sepa-
rado da vida”. Defendeu um 

DT que proteja todas as pesso-
as que queiram viver com dig-
nidade de um trabalho ou de 
uma renda e, não apenas, do 
trabalho subordinado. “E isso 
só será possível com a retoma-
da dos movimentos emancipa-
tórios contra-hegemônicos, co-
mo ocorreu no século XIX.”

O professor universitá-
rio e Procurador do Trabalho, 
Pedro Lino de Carvalho Jú-
nior, falou sobre o tema “Mi-
nistério Público do Trabalho 
como promotor dos direitos 
fundamentais”. Além de re-
fl exões sobre o MPT, ele con-
siderou o evento como uma 
oportunidade de reencontro. 
Por nove anos ele lecionou no 
Curso de Direito, numa época 
de transição da então Facul-
dade de Direito de Ilhéus e re-
feriu-se à convivência com os 
seus fundadores. Disse “fi car 
feliz em ver que o curso está 
em boas mãos”, inclusive de 
ex-alunos seus.  Mais de du-
as dezenas de palestras e ofi -
cinas constaram das ativida-
des do simpósio.
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tes da Empresa LEA Ju-
nior Consultoria e do Cen-
tro Acadêmico  do LEA. 

Parceiros - Realização 
da UESC, através do De-
partamento de Letras e Ar-
tes (DLA) e da Coordenação 
do LEA, e da Universida-
de de La Rochelle, França, 
o evento destacou a parce-
ria entre as duas institui-
ções, que vai completar dez 

O evento foi realizado através do DLA, Coordenação do LEA, e da Universidade de La Rochelle, França

França-Brasil
"Os laços Brasil e França vão sempre 
além do que se pode imaginar.”
PROFA LUCIANA WREGE RASSIER lea@uesc.br

Heranças, trânsitos e perspectivas

Representantes das duas universidades presentes ao colóquio.

Alunos de vários cursos prestigiaram o evento.

Ao des-
tacar o 
relacio-

namento entre a 
UESC e a França, 
a reitora em exer-
cício, Adélia Pi-
nheiro, classifi cou 
o  I Colóquio Fran-
ça-Brasil,  realiza-
do em maio, como 
um ponto positivo 
no ano dedicado 
à República Fran-
cesa em nosso Pa-
ís. Disse ser “uma 
grande oportuni-
dade de socializarmos aqui-
lo que fazemos e de refl e-
tirmos, com outras pesso-
as que vêm de fora, sobre a 
situação atual que atinge as 
relações entre os dois países 
e as demais temáticas rela-
cionadas a eles”. 

Na opinião da profes-
sora doutora Luciana Wre-
ge Rassier, representante da 
Universidade de La Rochel-
le,  o Colóquio foi  “ prova vi-
va do dinamismo dessa nos-
sa cooperação interuniver-
sitária” e  também a capa-
cidade das duas instituições 
de se articularem e concre-
tizarem o projeto. “É mui-
to gratifi cante ver como es-
ses laços Brasil e França vão 
sempre além do que se pode 
imaginar”, disse.

Destacando também a 
importância do Colóquio 
se pronunciaram os pro-
fessores Vânia Lúcia Mene-
zes Torga, diretora do DLA, 
Sérgio Israel Levemfous, 
coordenador do evento, Sa-
muel Oliveira de Mattos, co-
ordenador do LEA, e os do-
centes Rubens da Silva Jú-
nior e Lucas Sousa Galindo, 
respectivamente,  presiden-

anos. Iniciado em 2001, es-
se intercâmbio acadêmico 
conta com um fl uxo de cer-
ca de 60 alunos franceses e 
brasileiros que estudam um 
semestre em La Rochelle e  
na UESC, além da presen-
ça de professores para cur-
sos e palestras.  Há também 
os cursos de doutoramento 
e pós-doutorado na Fran-
ça. Um colóquio semelhan-

te está pre-
visto em La 
Rochelle,

Os dois 
dias de ativi-
dades cons-
taram de 
m e s a s - r e -
dondas, com 
a temática 
França-Bra-
sil nas áreas 
de direito in-
ternacional, 
relações bi-
laterais en-

tre os dois pa-
íses, turismo, economia e ne-
gócios, literatura, interseções 
midiáticas, convênio e coo-
peração interinstitucional.

Espetáculos culturais e 
exibição de fi lmes comple-
taram a programação. Não 
só estudantes do LEA, mas 
das áreas de Economia, Co-
mércio Exterior, Literatu-
ra e Turismo prestigiaram o 
colóquio.
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"El hombre de todos los tiempos há estado cautivado y 
maravillado por la  diversidad de los insectos."

SAÚL SÁNCHEZ

Uma foto, uma história
Max Menezes com outros 24 colegas formaram a primeira turma de pós-graduados pela Esalq/USP

Entomologia
ascom@uesc.br

Há 40 anos (1969), 
um jovem pes-
quisador con-

quistava o título de Doutor 
em Entomologia pela Esco-
la Superior de Agronomia 
Luiz de Queiroz 
(Esalq/USP), Pi-
racicaba, São Pau-
lo. E, com outros 
24 colegas, entra-
va para a história 
acadêmica como 
integrante da pri-
meira turma de 
entomólogos bra-
sileiros pós-gra-
duados por aque-
la escola. 

Quarenta e 
um anos depois, 
esse jovem é um 
dos mais respei-
tados professo-
res do Departamento de Ci-
ências Biológicas e atual Ge-
rente de Pós-Graduação des-
ta Universidade Estadual de 

El hombre de todos los 
tiempos há estado cautivado y 
maravillado por la  diversidad 
de formas, colores, modos de 
vida y costumbres que encier-
ran los insectos con su extraor-
dinária abundancia. La simple 
observación de cada una de 
estas facetas del mundo de 
los insectos, puede llevarnos a 
concluir que nos encontramos 
ante caprichos de la naturaleza, 
aparecidos para nuestro deleite 
y satisfacción; pero aunque no 
hayan perdido capacidad para 
asombrarnos, hoy sabemos 
que su aparición responde a las 

Al Amigo y Dr. Max de Menezes
exigencias que el medio impone 
a cada una de las especies para 
su supervivencia. 

Recientemente, leyendo el 
Informativo SEB (Volume 33(2) 
agosto 2008), editado por la So-
ciedad de Entomologia de Brasil 
– SEB, año en el que se celebra-
ron los 40 años del Posgrado en 
Entomologia de la ESALQ/USP, 
tuve la grandiosa sorpresa de sa-
ber que el amigo Max de Mene-
zes fue uno los 25 alumnos del 
primer grupo (primeira turma) 
de Posgraduados en Entomolo-
gia de la ESALQ, un programa 
que en  sus 40 años de existencia 

tiene merecidamente reconocido 
el liderazgo en la preparación y 
formación de Entomologistas 
de Brasil. El Dr. Max es parte 
de un grupo de renombrados en-
tomólogos, que todavia contri-
buyen con el engrandecimiento 
de la entomologia nacional, ta-
les como: Dr. Parra, Dr. Silveira 
Neto, Dra. Ana Lia Parra-Pedra-
zzoli, Dra. Regina Sugayama, 
Dr. Jaques Delabie, Dr. Roberto 
Zucchi, Dr. Evaldo Vilela, Dr. 
Panizzi, Dr. Celso Omoto, Dr. 
Fernando Cônsoli, Dr. Pedro 
Neves, entre tantos otros que se 
dedican al estúdio de los insectos 

brasileños y sus interrelaciones 
para con el hombre, las plantas 
y los animales.  Como entomo-
logista de la UESC-DCAA, me 
enorgullece poder compartir de 
las experiencias, ideas y pers-
pectivas sobre la investigación 
científi ca com el entomólogo y 
amigo Dr. Max Menezes. 

Nota: Professor Saúl Ed-
gardo Méndez Sánchez, PhD., 
tem doutorado em Ciências 
Agrárias/Patologia e Controle 
Microbiano de Insetos – Fun-
gos Entomophthorales, pela 
Universidad de Córdoba – 
UCO, Espanha.

ESALQ 40 anos de Pós-graduação  em Entomologia 1969-2008. Em pé: Domingos Gallo (+), R. Calza, H.S.Prates, V.L. 
Machado, L.G. Chiavegatto, P.R. Castro, D. Link, A. Scivittaro, B.R. Aranda, J. Boscariolli, M.J. Hebling, A.H. Camargo, J.R.P. 
Parra e P.R. Reis.  Sentados: N.Suplicy, R.N. Williams, E.A. Bitran, S. Franco, F.M. Wiendl, R. Trujillo,  A.F. Souza Leão Veiga, 
Max de Menezes, Z.A. Ramiro, C. Ramiro (+), e S.Silveira Neto. No detalhe, Max Menezes hoje.

Santa Cruz. Seu nome: Max 
de Menezes.  A descoberta é 
do professor Saúl Edgardo 
Méndez Sánchez, seu colega 
do Departamento de Ciên-

cias Agrárias e Ambientais, 
que nos enviou a foto da tur-
ma pioneira, ilustrando um 
texto, em espanhol, sobre o 
signifi cativo achado.
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Mosaico
ascom@uesc.br

O censo será a base para o 
assentamento de todo o planejamento 
público e privado da próxima década.

A Universidade Aber-
ta à Terceira Idade (Uni-
ta), com a participação 
dos seus professores e 
alunos, integrou-se ao 
espírito dos festejos de 
junho, realizando o seu 
“Arraiá Junino”. A can-

Arraiá junino 

 O reitor da UESC, professor 
Antonio Joaquim Bastos da 
Silva, homologou, em junho, 
a composição do Colegiado 
do Curso de Especialização 
em Sistemas Embarcados para 
Aquisição de Dados Remotos. 
Integram o colegiado, os pro-
fessores Martha Ximena Tor-
res Delgado (coordenadora), 
Teodoro Pires Júnior (vice-co-
ordenador), Felix Más Millan 
(representante docente), Paulo 
Eduardo Ambrósio (represen-
tante docente) e Hélio Pedro de 
Oliveira Júnior (representante 
discente).

Três eventos simultâneos sobre 
linguagens e leituras serão rea-
lizados na UESC, de 14 a 17 de 
outubro deste ano:  III Encontro 
Nacional da Cátedra Unesco de 
Leitura, I Conlire – Congresso 
Nacional Linguagens e Repre-
sentações: linguagens e leituras, e 
o VII Encontro Local do Proler.  
As inscrições podem ser feitas de 
01/07 a 01/09/2009 (com apre-
sentação de trabalhos) e até 14 de 
outubro (sem apresentação de tra-
balhos). Estão sendo oferecidas, 
respectivamente, 400 e 600 va-
gas. Os eventos são abertos a pro-
fessores, estudantes e profi ssio-
nais da área de Letras, Pedagogia, 
Comunicação, História, Filosofi a 
e afi ns.  Demais informações no 
e-mail: conlire1@yahoo.com.br.

O Brasil se prepara para reali-
zar o Censo Demográfi co de 2010, 
que será um grande retrato  em 
extensão e profundidade da popu-
lação brasileira e das suas caracte-
rísticas socioeconômicas. Realiza-
do pelo IBGE, o censo será a ba-
se para o assentamento de todo o 
planejamento público e privado da 
próxima década. Serão utilizados 
no processo de coleta de dados, na 
totalidade dos 5.565 municípios 
brasileiros, 240 mil agentes cen-
sitários, sete mil postos de coletas 
informatizados e 220 mil compu-
tadores de mão (PDAs), equipa-
dos com GPS. O último Censo foi 
realizado em 2000.

Sistemas
           embarcados 

Linguagens
           e leituras

Quantos somos 

toria, com músicas típicas 
do popular nordestino, es-
teve a cargo de Henry da 
Trindade Barreto Ferrei-
ra, do Coral da UESC, no 
teclado e voz, e Frederico 
Van Erven Cabala Oliveira, 
monitor do Ponto de Cul-

tura, ao violão. Não fal-
taram os tradicionais ca-
samento na roça e qua-
drilha, esta última com a 
participação do professor 
Lindomar Coutinho, que 
foi  homenageado pelos 
seus alunos.

M
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"A cidade e seus representantes alimentam os 
nossos sonhos de realizar um bom trabalho"
PROF. AUGUSTO FAGUNDES

Interatividade
ascom@uesc.br

Uma equipe de oito pessoas 
– professores e alunos – da UESC 
participa, na segunda quinzena de 
julho,(16), da operação extensio-
nista do Projeto Rondon na cidade 
de Massaranduba, no Estado da 
Paraíba, sob a chancela do Minis-
tério da Defesa. Ações de saúde, 
educação, direitos humanos e cul-
tura junto à comunidade vão ser 
desenvolvidas pelo grupo. 

A equipe é formada pelos 
professores Au-
gusto Marcos Fa-
gundes Oliveira 
(coordenador) e 
Luiz Henrique Sil-
va (Educação Físi-
ca) e os estudantes 
Ana Paula Fonseca 
Braga, Daniela dos 
Santos Silva, Ma-
riana Sahade de 
Souza, Mayara No-
vais Pereira, Taiana 
Lemos de Souza 
(Enfermagem) e 
Mauro Santos Gar-
cia D’Oliveira (Bio-

Equipe da UESC vai  a Massaranduba  

PROJETO RONDON 

Observatório da crise fi nanceira mundial 
O momento econômico e seus impactos global e regional

A crise fi nanceira que 
está abalando os fun-
damentos do modelo 

capitalista vigente foi objeto de 
debate durante o seminário “Ob-
servatório da Crise Financeira 
Mundial”, numa iniciativa do De-
partamento de Ciências Econômi-
cas (DCEC).  Realizado este mês 
(17 e 18), o evento abordou temas 
como “A Gênese da Crise”, “Visão 
Keynesiana da Crise”, “Descrição 
da Crise do Capitalismo Finan-
ceirizado numa Visão Marxista” 
e, também, os impactos global e 
regional da crise. 

O seminário buscou propor-
cionar à comunidade universitá-
ria um ambiente de discussões e 
refl exão neste momento de crise 
econômica global, além de servir 
como instrumento indutor de per-
cepção crítica dos modelos eco-
nômicos. Os organizadores pre-
tendem que esse espaço de debate 
continue por todo o ano, gerando 
boletins de conjuntura sobre os 
acontecimentos mais importantes 
da crise. Parcela signifi cativa da 
comunidade participou das dis-
cussões, em especial os alunos do 
curso de Economia. 

Coordenado pelo professor 
Sócrates Guzmán, estiveram à 
frente  do Observatório, os pro-
fessores Alessandro Fernandes 
de Santana, Fernando Rios do 
Nascimento, Francisco Mendes 
Costa, João Carlos de Pádua 
Andrade, Sergio Ricardo Ri-
beiro Lima e Lessi Inês Farias 
Pinheiro. Houve, ainda, parti-
cipação efetiva dos estudantes 
Manoel Marinho dos Santos 
Neto, bolsista Fapesb e Danilo 
Teles de Britto Bispo, bolsista 
Pibic/CNPq.

medicina).
Estudantes da Universidade 

Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri, de Minas Gerais, coorde-
nados pela professora Tânia Riul, 
formam a equipe parceira do grupo 
da UESC. Eles atuarão nas áreas de 
comunicação, meio ambiente, traba-
lho, tecnologia e produção.   

Quanto a Massaranduba, diz o 
professor Augusto Fagundes,  que “a 
cidade e seus representantes alimen-

tam os nossos sonhos de realizar 
um bom trabalho, a partir do di-
álogo e partilhas que já existem 
entre as universidades envolvi-
das e o povo local, representado 
junto ao Rondon, pelo secretário 
municipal de Cultura, Isaías 
Freire. Na UESC temos o apoio 
institucional e diversos profes-
sores auxiliaram na construção 
de nossas ações, assim como 
agentes externos”.  

Massaranduba 
está localizado no 
agreste paraibano, 
Microrregião de 
Campina Grande. 
Tem uma super-
fície 206km² e 
uma população de 
12.840 habitantes 
(IBGE/2008). Es-
sencialmente agrí-
cola, a economia 
do município tem 
como suporte a 
agricultura e a pe-
cuária. 

O grupo foi orientado quanto aos obsetivos da operação.
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O professor Guzmán (foto) e demais integrantes do Observatório querem transformá-lo num espaço contínuo de debate.


